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RESUMO 

 

O conhecimento da densidade e composição florística do banco de sementes na 

caatinga é um instrumento primordial para identificar a riqueza das espécies e sua regeneração 

no bioma após uso pela pecuária extensiva ou distúrbios antrópicos. Diante do exposto, o 

objetivo desse estudo foi avaliar a variação espaço-temporal do banco de sementes do solo 

duas áreas do semiárido paraibano sob pastejo de ruminantes, tendo em vista responder os 

seguintes questionamentos: Existe diferença quanto ao tempo de germinação entre as áreas 

avaliadas? A riqueza de espécies e a densidade de germinantes diferem entre as áreas 

pastejadas por bovinos e ovinocaprinos? O trabalho foi conduzido no Centro de Ciências 

Humanas e Agrárias da Universidade Estadual da Paraíba, em Catolé do Rocha, PB. Foram 

coletadas 10 amostras de solo, cinco em cada área com moldura de ferro vazado de 0,30x 

0,30m e 2,0cm de profundidade nos anos de 2015 e 2016. Após a coleta os solos foram 

distribuídos em bandejas plásticas de 0,33m×0,24m, mantidas sempre úmidas para possibilitar 

a germinação. Os índices avaliados foram curva de emergência, densidade total (DT), 

densidade absoluta (DA), densidade relativa (DR), diversidade de Shannon e Wiener (H’, 

nats/ind) e Índice de Equabilidade de Pielou (J’). No experimento de 2015, 333 indivíduos 

germinaram nos solos pastejados por bovino e 465 ovinocaprino, correspondendo a 

densidades de 740 e 1.033 sem/m
2
. Já em 2016 foi registrado um total de 504 indivíduos 

sendo 237 em solo sob pastejo de bovinos e 267 em solo sob pastejo de ovinocaprinos, sendo 

que ao final da quinta semana de experimento 97% das sementes já haviam germinado nos 

solos sob pastejo bovino e ovinocaprinos, em ambos os experimentos. Os índices de H’ em 

2015 mostram que as áreas sob pastejo bovino e ovinocaprino possuem diversidade mediana 

2, 056 e 2, 618 nats/indivíduo. Já em 2016 os índices de H’ mostram uma baixa diversidade 

1,02 e 1,13 nats/indivíduo. Os índices de J’ apresentaram valores baixos em ambas às áreas de 

estudo e anos de avaliação, Estudos envolvendo a dinâmica temporal do banco de sementes, 

associado às variações pluviométricas e a forma de uso pela atividade pecuária são 

necessárias para melhor entendimento da estrutura e funcionamento das comunidades 

vegetais. O tipo de ruminantes em pastejo interfere na densidade de germinantes nas áreas 

avaliadas. 

 

Palavras-chave: Diversidade. Germinação. Pastejo. 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

The knowledge of the density and floristic composition of the seed bank in the caatinga is a 

primordial instrument to identify the richness of the species and their regeneration in the 

biome after use by the extensive cattle raising or anthropic disturbances. Considering the 

above, the objective of this study was to evaluate the space-time variation of the soil seed 

bank in two areas of the semiarid region under ruminant grazing, in order to answer the 

following questions: There is a difference in the germination time between the evaluated 

areas? Is species richness and germinant density different between grazed areas by cattle and 

ovinocaprinos? The work was conducted at the Center for Human and Agrarian Sciences of 

the State University of Paraíba, Catole do Rocha, PB. Ten soil samples were collected, five in 

each area with cast iron frame of 0.30x 0.30m and 2.0cm depth in the years of 2015 and 2016. 

After the collection the soils were distributed in plastic trays of 0.33m × 0.24m, kept always 

moist to allow germination. The indices evaluated were: emergency curve total density (TD), 

absolute density (DA), relative density (DR), diversity of Shannon and Wiener (H ', nats / ind) 

and Pielou Equability Index (J'). In the 2015 experiment, 333 individuals germinated in 

grazed soils by bovine and 465 ovinocaprine, corresponding to densities of 740 and 1,033 wk 

/ m². In 2016, a total of 504 individuals were registered, 237 of which were under grazing of 

cattle and 267 under grazing of ovinocaprinos. At the end of the fifth week of the experiment, 

97% of the seeds had already germinated in soils under cattle grazing and ovinocaprinos, In 

both experiments. The H 'indices in 2015 show that the areas under cattle grazing and 

ovinocaprine have a median diversity 2, 056 and 2, 618 nats / individual. As early as 2016 the 

H 'indices show a low diversity of 1.02 and 1.13 nats / individual. The indices of J 'presented 

low values in both the study areas and years of evaluation. Studies involving the temporal 

dynamics of the seed bank, associated to rainfall variations and the use of livestock activity 

are necessary for a better understanding of the structure and functioning Of plant 

communities. The type of grazing ruminants influence the density of germinants in the 

evaluated areas. 

 

Key words: Diversity. Germination. Pasture. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O bioma Caatinga destaca-se por sua grande extensão em todo o Nordeste brasileiro, 

correspondendo a 54% da área na região e 11% do território brasileiro (IBGE, 2010). Dentro 

desse Bioma os fatores edafoclimáticos são determinantes da variabilidade espacial e 

temporal desse tipo de vegetação, onde a existência dessa variabilidade indica que existe 

diversidade de espécies com distintas características morfológicas em uma mesma área, 

independente de estarem submetidas ao mesmo manejo. 

A caatinga caracteriza-se por apresentar um rico e complexo conjunto vegetacional, 

com plantas adaptadas a ambientes secos e com deficiência hídrica, sendo o estrato herbáceo 

sazonal, com indivíduos arbóreos e arbustivos xerófilos e caducifólios, fortemente 

relacionados às condições edafoclimáticas e topográficas da região. É frequente a presença de 

espécies com características morfológicas em forma de espinhos, acúleos e pelos urticantes, 

associados a agentes químicos que intensificam a proteção contra a herbívoria de suas folhas e 

ramos tenros (DUQUE, 1980; LIMA, 1996)’   

Devido ao uso indiscriminado e intensivo de áreas da caatinga pelos produtores da 

região, e em particular no sertão da Paraíba, o conhecimento e identificação de espécies nos 

diferentes estratos da vegetação são fundamentais, pois o desconhecimento da diversidade 

florística e do potencial de utilização das espécies nativas, tem contribuído para sua 

exploração irracional e destruição do bioma. 

A denominação "banco de sementes" ou "reservatório de sementes" no solo tem sido 

usada na literatura internacional para descrever o montante de sementes viáveis e outras 

estruturas de propagação presentes no solo ou nos restos vegetais que são capazes de 

recompor uma vegetação (CARMONA, 1992). 

Dentre os fatores que determinam a variabilidade espaço-temporal da vegetação, 

destaca-se a presença do ruminante, que traz consigo efeitos sobre a população de uma dada 

área. Conforme Santos et al., (2010), o pastejo seletivo é o principal mecanismo pelo qual o 

animal atua sobre a heterogeneidade do pasto. Para Nabinger et al., (2006), outra 

consequência da presença dos ruminantes é o pisoteio, que pode reduzir a densidade aparente 

do solo ou até mesmo causar a mortalidade de algumas plantas. Um terceiro efeito do 

ruminante sobre pastejo diz respeito à reciclagem de nutrientes, pela deposição irregular das 

fezes e urina, onde é possível constatar locais com alta disponibilidade de nutrientes no solo. 

O entendimento da dinâmica das espécies que compõem o banco de sementes do solo 

em áreas de vegetação de caatinga, e suas manifestações biológicas estão condicionados a 
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produção de conhecimento sobre a distribuição espacial e temporal dessas espécies e suas 

relações com os fatores do meio. 

Diante do exposto, o objetivo desse estudo foi avaliar a variação espaço-temporal do 

banco de sementes do solo duas áreas do semiárido paraibano sob pastejo de ruminantes, 

tendo em vista responder os seguintes questionamentos: Existe diferença quanto ao tempo de 

germinação entre as áreas avaliadas? A riqueza de espécies e a densidade de germinantes 

diferem entre as áreas pastejadas por bovinos e ovinocaprinos? 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2. 1 Banco de sementes 

 

Denomina-se como banco de sementes a reserva destas ou de propágulos vegetativos 

viáveis presentes no solo e capazes de recompor uma vegetação (CHRISTOFFOLETI, 1998). 

O banco de sementes pode consistir em um depósito de elevada densidade de sementes que 

representa um potencial de regeneração após distúrbios que levam à abertura de clareiras, 

situação que cria condições favoráveis para a germinação de algumas espécies (FENNER, 

1985). Este depósito corresponde às sementes não germinadas, mas potencialmente capaz de 

substituir plantas adultas anuais, que desapareceram por morte natural ou não, plantas perenes 

que são suscetíveis a doenças, perturbações causadas pelos animais ou pelo homem (BAKER, 

1989). 

De acordo com Fernández Quintanilla et al., (1991), o banco de semente do solo é a 

origem do ciclo de vida para as espécies anuais, fundamentalmente sendo a causa de sua 

persistência e perenidade. Além do banco de semente, existe também um banco de propágulos 

vegetativo, tubérculos, rizomas e estolhos.  

O banco de sementes, em determinada área, apresenta variações espaciais tanto no 

sentido horizontal como no vertical, ou seja, ele varia entre locais dentro da mesma área e 

também se modifica em relação à profundidade do solo. Este é formado por espécies 

representativas da vegetação atual, espécies de etapas sucessionais anteriores e espécies, que 

nunca estiveram presentes na área, mas que formam parte do banco (SORREANO, 2002). 

Em razão de processos físicos, como a ação dos animais silvestres, muitas sementes 

são incorporadas no solo e permanecem viáveis por tempo incerto. Algumas sementes podem 

ser destruídas por fungos, bactérias ou consumidas por animais, porém, sobrevive uma grande 

quantidade por muitos anos (RICHARDS, 1998). Desse modo, o banco de sementes do solo 

torna-se um depósito com elevada densidade de sementes dormentes de várias espécies, 

armazenando, sobretudo, espécies pioneiras (DALLING et al., 1998).  

No Brasil, as florestas secas são bem representadas pela Caatinga, que ocupa mais de 

50% da região Nordeste (PRADO, 2003), com totais pluviométricos baixos (252 a 1200 mm), 

distribuídos de forma irregular no tempo e concentrado na estação chuvosa que dura de três a 

seis meses, seguida de uma estação seca que dura de nove a seis meses (ARAÚJO et al., 

2007; LIMA, 2007). Nestas florestas, o clima governa a distribuição das formas de vida e a 

produtividade primária, as quais, consequentemente, afetam a riqueza e o número de sementes 
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presentes no banco do solo no tempo e no espaço (KEMP, 1989).  

Os métodos de quantificação do número de sementes do banco do solo são bastante 

diversificados. O método de emergência de plântulas, onde as amostras são distribuídas em 

bandejas na casa de vegetação, é comumente utilizado (Costa; Araújo, 2003; Kellerman; Van 

Rooyen, 2007; Mamede; Araújo, 2008), mas apresenta algumas limitações. Conforme Gross 

(1990) o número de sementes no solo pode ser subestimado, uma vez que algumas sementes 

podem apresentar dormência, sendo necessário tempo e espaço em casa de vegetação, pois 

algumas espécies emergem lentamente ou somente após sucessivos períodos de irrigação e 

seca. 

O acréscimo de sementes no banco dá-se principalmente pela produção de sementes 

pelas plantas e em menor escala através do transporte por agentes naturais ou não. As 

principais formas de perdas de sementes no solo ocorrem através da deterioração ou 

senescência, ataque de microrganismos, predação animal, transporte e principalmente 

germinação.  

 

2.2 Levantamento fitossociológico 

 

Os estudos sobre a composição florística e a estrutura fitos sociológica das formações 

florestais são de fundamental importância, pois oferecem subsídios para a compreensão da 

estrutura e dinâmica destas formações, parâmetros imprescindíveis para o manejo e 

regeneração das diferentes comunidades vegetais (MANZATTO, 2001). 

Nenhum parâmetro fitossociológico isolado fornece uma idéia ecológica clara da 

comunidade ou das populações vegetais. Em conjunto, podem caracterizar formações (e suas 

subdivisões) e suprir informações sobre estágios de desenvolvimento da comunidade e das 

populações, distribuição de recursos ambientais entre populações, possibilidades de utilização 

dos recursos vegetais, entre outros (SAMPAIO et al.,1996). 

O conhecimento da densidade e composição florística do banco de sementes na 

Caatinga é um instrumento primordial para identificar a riqueza das espécies e sua 

regeneração no Bioma, após o uso pela agropecuária ou distúrbios antrópicos. Para tanto a 

identificação correta das espécies que compõem o estrato herbáceo/arbustivo do banco de 

sementes do solo, aliado ao estudo fitossociológico dessas comunidades, é uma maneira 

segura de identificar e quantificar sua diversidade. Além disso, o conhecimento da utilização 

desses recursos naturais pelas comunidades locais permitirá avaliar de maneira qualitativa e 

quantitativa os impactos causados pela ação antrópica.  
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2.3 Efeito do pastejo sobre o banco de sementes 

 

O processo de degradação ambiental no mundo e em especial no Bioma Caatinga é 

resultante da associação de variáveis, tais como: condições naturais; processos decorrentes de 

ações antrópicas, dentre as quais a intensa prática de queimadas; o desmatamento 

indiscriminado; utilização de culturas e técnicas de manejo inadequadas; pecuária; retirada de 

matérias-primas essenciais para produção das cerâmicas, como argila e lenha; atividades essas 

que, somadas às condições físico-ambientais, contribuem para o desequilíbrio ambiental na 

região (FERREIRA, 2013). 

Segundo Parente et al., (2011) a identificação correta das espécies que compõem os 

estratos do banco de sementes do solo, aliado ao estudo fitossociológico dessas comunidades, 

é uma maneira segura de identificar e quantificar sua diversidade, onde o conhecimento da 

composição florística do banco de sementes é um instrumento primordial para mensurar a 

riqueza das espécies e sua regeneração no bioma. 

Dentre os fatores que determinam a variabilidade espacial da vegetação, destaca-se a 

presença do ruminante, que traz consigo vários efeitos sobre a população de uma dada área. 

Conforme Araújo Filho et al. (2002), bovinos, caprinos e ovinos exercem efeitos 

diferenciados sobre a vegetação da Caatinga em virtude das distinções tanto na composição 

botânica de suas dietas, como nos hábitos de pastejo. Da mesma forma, a manipulação da 

vegetação da caatinga pode afetar essas diferenças por induzir alterações na composição 

florística da oferta de forragem. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Caracterização da área de estudo 

 

O trabalho foi conduzido no Departamento de Agrárias e Exatas da Universidade 

Estadual da Paraíba, Microrregião de Catolé do Rocha-PB, localizado a 272 m de altitude, sob 

as coordenada 6°20’38” de latitude e 37°44’48” longitude. O clima nesta região é do tipo 

Bsh-Semiárido quente, segundo a divisão do Estado da Paraíba em regiões bioclimáticas, 

possui bioclima 4bTh de seca média com 5 a 7 meses de estiagem, caracterizada por uma 

baixa pluviosidade (500 mm a 800 mm anuais), com vegetação do tipo Caatinga hipoxerófila, 

nas áreas menos secas e caatinga hiperxerófila, nas áreas de seca mais acentuada e, 

temperatura média entre os 26 a 27°C (CPRM 2005). 

 

3.2 Caracterização das Áreas 

 

Foram selecionadas duas áreas de pastoreio da caatinga, localizadas no semiárido 

Paraibano com diferentes condições de uso, sob pastejo por animais ruminantes (bovinos e 

ovinocaprinos). Comparativamente as áreas foram diferenciadas em relação ao uso sob 

pastejo, ao longo dos anos 2015 e 2016. 

 

3.3  Coleta de solo para avaliação do banco de sementes 

 

Foram coletadas cinco amostras de solo em cada área estudada no início de setembro 

do ano de 2014 e no inicio de novembro de 2015 (época seca), para caracterização da 

dinâmica do banco de sementes em áreas sob pastejo de ruminantes. Para a coleta foi utilizada 

uma moldura de ferro vazada, com dimensões de 0,30m × 0,30m e profundidade de 2 cm, 

posicionada sobre a superfície do sol permitindo a padronização da coleta, totalizando 10 

amostras de solo, sendo considerada a serrapilheira. 

 

3.4 Implantação e caracterização do banco de sementes do solo 
 

O experimento foi implantado em viveiro telado com sombrite, em 27 de fevereiro do 

ano de 2015 e 27 de março do ano de 2016, no Departamento de Agrárias e Exatas no Centro 

de Ciências Humanas e Agrárias/UEPB, no município de Catolé do Rocha, Paraíba, Brasil. 
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Os solos coletados nas áreas foram distribuídos em bandejas plásticas com dimensão de 

0,33m×0,24m, irrigadas diariamente com o auxílio de um regador manual, para manter o solo 

sempre úmido (capacidade de campo) e possibilitar a germinação das sementes (Figura 1). 

A germinação foi acompanhada durante 6 semanas, retirando-se das bandejas os 

indivíduos identificados. As plântulas jovens, cuja identificação permaneceu duvidosa, foram 

transplantadas para recipientes maiores, até desenvolverem-se a ponto de possibilitar o seu 

reconhecimento. A identificação das plantas aconteceu a partir da leitura de diferentes estudos 

realizados por pesquisadores que abordaram questões relativas a plantas nativas da Caatinga.  

 

Figura 1 - Condução do experimento em ambiente de viveiro do Departamento de Agrárias e 

Exatas do Centro de Ciências Humanas e Agrárias - UEPB/Catolé do Rocha, Paraíba, Brasil, 

2015/2016. 

 

 

3.5 Parâmetros fitossociológicos avaliados 

 

O banco de sementes de cada área foi analisado de forma qualitativa e quantitativa. A 

curva de emergência foi calculada pelo somatório do número acumulado de sementes 

germinadas nas bandejas, através de contagem diária. 

 

3.5.1 Densidade total (DT, Indivíduo/ha) 

 

DT = N x U/A 

N = número total de indivíduos = área (10.000m²) 

A = área amostrada (m²) 
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3.5.2 Densidade absoluta (Dat. Ind/ha) e densidade relativa do táxon (DRt, %) 

 

A densidade absoluta do táxon (Dat. Ind./ha) estima o número de indivíduos por 

unidade de área e a densidade relativa do táxon (DRt, %) representa a percentagem do 

indivíduo de um determinado táxon em relação ao total de indivíduos amostrados (CASTRO, 

1987). 

DAt = nt x U/A DRt = 100 x nt/N  

Onde: 

nt = número de indivíduos do táxon analisado U = área (10.000m
2
) 

A = área amostrada (m
2
) 

N = número total de indivíduos 

 

3.5.3 Diversidade 

 

A diversidade de uma comunidade está relacionada com a riqueza, isto é, o número de 

espécies de uma comunidade, e com o a abundância que representa a distribuição do número 

de indivíduos por espécie. Dentre os vários índices de diversidade utilizados recomenda-se o 

de Shannon e Wiener (H’, nats/ind.) Rodal et al. (1992). 

H’ = ∑s
i = 1 x (¶ x In (¶)) Hmax. = In x S 

J = H’/H max 

Onde: 

¶ = ni/N 

ni = número de indivíduos da espécie N = número total de indivíduos 

H Max = entropia máxima (nats/ind.) In = Logaritmo nigeriano 

S = número total de espécies J = equabilidade 

 

3.6 Análise dos dados 

 

O processamento dos dados referentes à florística e fitossociologia, para obtenção de 

valores relativos à estrutura foi obtido com o auxílio do Software Mata Nativa (CIENTEC 

2002) e planilhas do software EXCEL. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Conforme Figura 2, no ano de 2015, 333 indivíduos germinaram no solo sob pastejo 

bovino e 465 ovinocaprino, totalizando 798 sementes, correspondendo a uma densidade de 

740 e 1.033 sem/m
2
, respectivamente. Verificou-se ainda que das sementes que germinaram 

795 são de porte herbáceo e 3 arbustivas. Também foi possível observar que sob pastejo 

bovino a primeira espécie a emergir foi do gênero Cynodon, no entanto na área sob pastejo de 

ovinocaprinos a espécie pioneira foi do gênero Arachis. Já no ano de 2016, 237 indivíduos 

germinaram no solo pastejados por bovino e 267 ovinocaprinos, totalizando 504 sementes, 

sendo a primeira espécie a emergir do gênero Brachiaria. 

 

Figura 2- Número de sementes germinadas nas áreas pastejadas por ruminantes, Catolé do 

Rocha, Paraíba, Brasil, 2015/2016. 

 

 

A densidade do banco de sementes de uma área depende de muitos fatores, como 

clima regional, precipitação durante o período de estudo, fenologia das espécies e tipo de uso 

das áreas. Além disso, a comparação com outros levantamentos é dificultada pela 

heterogeneidade de métodos utilizados nos vários estudos presentes na literatura. 

Possivelmente a menor densidade verificada no pastejo por bovinos, deva-se ao fato destes 

animais serem pastejadores, preferindo espécies herbáceas e fazerem uso de forma mais 

intensiva da área, e tenham pastejado espécies que estavam rebrotando, interferindo na 

fenologia das mesmas e consequentemente na dispersão das sementes presente na área. 
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O hábito de vida predominante no banco de sementes independente do tipo de 

ruminante em pastejo é de espécies herbáceas (99,6%) e arbustivas (0,37%) para o ano de 

2015 respectivamente, estando representada principalmente pela família Fabaceae. Já o 

hábito de vida predominante no ano 2016 foi de espécies herbáceas (100%), estando 

representada também por indivíduos da família Fabaceae, corroborando com outros estudos 

realizados com banco de sementes em áreas de caatinga. 

Segundo Ferreira et al. (2013), estas espécies pertencem ao grupo das pioneiras 

herbáceas, são consideradas indispensáveis no processo de sucessão secundária, atuando no 

primeiro estágio de colonização do ambiente alterado, além de agirem como abrigo para os 

vetores de dispersão, bem como, melhorando as condições de fertilidade do solo. 

As sementes começaram a germinar no 3º dia após o início da irrigação. Ao término 

da quinta semana de experimento, 97% das sementes já haviam germinado em ambos os 

experimentos. Este comportamento foi bastante similar para mono e dicotiledôneas, sendo que 

o pico de germinação ocorreu entre a primeira e terceira semanas (Figura 3). 

 

Figura 3 - Curva de germinação do banco de sementes sob pastejo de bovino e ovinocaprino 

em Catolé do Rocha, Paraíba, Brasil 2015/2016. 

 
 

A curva de germinação do banco de sementes mostrou um pico inicial (boom de 

germinação), seguido de um rápido declínio a pouco menos de um mês após início da 

irrigação. Em regiões tropicais com sazonalidade pluviométrica, a germinabilidade das 

sementes atinge um pico durante o início da estação chuvosa (Garwood 1989). Loefgren 

(1910) observou que, no início do período chuvoso, as árvores e arbustos da Caatinga, 

apresentam uma alta velocidade de rebrotamento e germinabilidade das sementes no solo. 
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Esta rápida germinação no banco de sementes da Caatinga, sob pastejo de ruminantes, 

mostra que as plantas anuais, ditas terófitos, apresentam recrutamento rápido de novos 

indivíduos, no início da estação chuvosa e ciclo de vida curto. Tais características 

favoreceriam a prevalência da espécie no ambiente, tendo em vista que no Nordeste 

semiárido, o período chuvoso é curto (de aproximadamente três meses) e os anos de seca são 

frequentes. Devido a sazonalidade e irregularidade pluviométrica é possível que o banco de 

sementes da caatinga apresente características semelhantes às observadas em regiões 

semidesérticas e desérticas.  

As sementes da Caatinga têm um boom de germinação nas primeiras chuvas como 

forma de aproveitar ao máximo a estação chuvosa para crescer e dispersar suas sementes, 

garantido, assim a sobrevivência das espécies ano após ano, independentemente do tipo de 

utilização das áreas sob pastejo ou não. 

Para Andrade et al. (2005), as alterações na vegetação da Caatinga tiveram início com 

o processo de colonização do Brasil, inicialmente como consequência da pecuária bovina 

associada a práticas agrícolas rudimentares. Segundo estes autores, o sistema agropastoril foi 

o fator que exerceu maior pressão sobre a cobertura vegetal do semiárido nordestino, variando 

de intensidade em função da localização, estrutura e tamanho dos remanescentes de Caatinga. 

De acordo com a dinâmica da germinação do banco de sementes de solos sob pastejo 

de ruminantes, podemos observar na Tabela 1, as famílias botânicas com suas respectivas 

espécies. 

Durante o experimento realizado em 2015, as herbáceas representaram pouco mais de 

99% do total de espécies germinadas a partir do banco de sementes. Das 26 espécies 

registradas, apenas Cyperus uncinulatus Schrad. Ex Nees esteve presente em todos os solos 

das duas áreas sob pastejo. As 26 espécies do banco de sementes do solo sob pastejo de 

ruminantes taxonomicamente distribuíram-se em 12 famílias, sendo Poaceae, Malvaceae e 

Fabaceae/Leguminoseae com maior número de gêneros e espécies. 

Já em 2016 as herbáceas representaram 100% do total de espécies germinadas a partir 

do banco de sementes. Das 34 espécies registradas Digitaris insularis (L.) só não esteve 

presente na área I, dos solos pastejados por ovinocaprinos, denotando assim elevado potencial 

de adaptação da mesma as condições a que são impostas. As 34 espécies taxonomicamente 

distribuíram-se em 15 famílias, sendo Poaceae, Fabaceae/Leguminoseae e Convolvulaceae 

com maior número de gêneros e espécies. 
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Tabela 1 - Lista das famílias, gêneros e espécies do banco de sementes do solo sob pastejo bovino e ovino-caprino em Catolé do Rocha, Paraíba, 

Brasil, 2015/2016 

Família/espécie Nome comum 

Bovino Ovino-caprino Bovino Ovino-Caprino 

2015 2016 

I II III IV V I II III IV V I II III IV V I II III IV V 

Tuneraceae                      

Turnera subylata SM. Chanana                    x 

Amaranthaceae                      

Amaranthus viridis L. Caruru x     x x              

Alternanthera brasiliana (L.) Carrapichinho        x  x           

Aizoaceae                      

Trianthema portulacastrum Linn Bredo                  x   

Asteraceae                      

Achyroclines atureioides (Lam.) DC Marcela do campo              x       

Bidens pilosa L. Picão preto  x  x  x  x  x           

Commelinaceae                      

Commelina erecta L. Lágrima Stª Luzia     x x  x x x         x  

Murdannia nudiflora (L.) Brenan Trapoeirabinha   x       x           

Cyperaceae                      

Cyperus uncinulatus Schrad. Ex. Nees Barba de bode x x x x x x x x x x      x x x  x 

Cyperus esculentus L. Tiririca             x        

Fabaceae/Leguminoseae                      

Macroptilium atropurpureum (DC.) Urb. Siratro             x  x   x   

Chamaecrista flexuosa L. Mimosa                    x 

Macroptilium lathyroides (L.) Urb Feijão de rolinha                x     

Mimosa quadrivalvis L. Malícia   x x x x  x  x x    x      

Aeschynomene falcata L. Feijãozinho  x     x              

Crotalária retusa L. Guiz cascavel x           x    x     

Indigofera tinctoria L. Anil   x    x         x    x 

Stylosanthes macrocephala M. B Estilosantes       x    x   x x x x    

Arachis pintoi Krap. Amendoim forr.       x   x          x 

Senna obtusifolia L. Mata pasto liso     x x  x  x x   x   x x   

Convolvulaceae                      

Jacquemontia asarifolia L. B. Smith Jitirana peluda               x   x   

http://pt.wikipedia.org/wiki/Amaranthaceae
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Ipomoea glabra Choisy Jitirana lisa x        x   x x       x 

Evolvulus glomeratus Choisy Evólvulos                x    x 

Hypoxidaceae                      

Hypoxis decumbens L. falsa-tiririca     x    x x           

Geraninaceae                      

Erodium moschatum (L). Relógio               x   x   

Malvaceae                      

Waltheria indica L. Malva branca        x   x          

Waltheria bracteosa St. Hil. Malva amarela        x             

Waltheria viscosissima A. St.-Hil. Malva x x x x                x 

SidaGalheirensisUlbr. Ervaço x              x      

Verbenaceae                      

Stachytarpheta microphylla Walp. Gervão                    x 

Poaceae                      

Cynodon nemfluensis Vanderyst Grama estrela               x      

Brachiaria Decumbens Stapf Braquiária            x    x  x x  

Cynodon dactylon L. Grama de burro  x x  x   x x   x    x     

Digitaria insularis (L.) Capim amargoso           x x x x x  x x x x 

Digitaris ciliares L. Milhã    x x x   x x      x x    

Cenchrus ciliares L. Capim buffel       x              

Eragrotis airoides Nees. Capim mimoso      x              x 

Portulacaceae                      

Portulaca oleraceaL. Beldroega miúda      x x x x       x x x   

Portulaca triangularis Jacq. Beldroega graúda                x x x x x 

Portulaca halimoides L. Onzehoras      x   x            

Phytolacaceae                      

Phyllanthus tenellus Roxb. Quebra Pedra x  x                  

Rubiaceae                      

Richardia scabra L. Poaia do Cerrado                  x x  

Borreria capitata (Ruiz &Pav.) DC. Vassourinha de botão   x                  

Richardia grandiflora (Cham. &                      

Schltdl.) Steud. Fato de piaba            x x  x      

Diodellateres Walter. Small Quebra - tijela  x                   

Molluginaceae                      

MollugoverticillataL. Capim tapete             x x x    x  
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Verificou-se, também, que existem plantas que só estão presentes na área pastejada por 

ovinocaprinos e outras somente sob pastejo bovino tais como Stylosanthes macrocephala L., 

Arachis sp., Waltheria indica L., Sida galheirensis Ulbr., Cenchrus ciliares L., Eragrotis 

airoides Nees., Phyllanthus tenellus Roxb, Portulaca oleracea L. Essas modificações 

observadas possivelmente podem estar associadas a questões de distribuição espacial das 

espécies nas áreas, aliado à interferência dos animais que podem alterar o mecanismo de 

dispersão das sementes, e consequentemente a composição florística. 

A maioria das famílias foi representada por uma ou duas espécies (Figura 4). Segundo 

Ratter et al. (2003) trabalhando em áreas de cerrado, afirmam que o número de famílias com 

somente uma espécie, indica um padrão característico de locais de alta diversidade. 

Corroborando com esta afirmação, Souza et al. (2002), argumentaram que é comum em 

florestas tropicais poucas famílias deterem o maior numero de indivíduos, e que esse 

predomínio numérico expressa a dominância da família, na área. 

 

Figura 4 - Famílias botânicas identificadas no banco de sementes do solo sob pastejo bovino 

e ovinocaprino em Catolé do Rocha, Paraíba, Brasil, 2015/2016. 

 

 

Conforme Carmona (1995), o banco de sementes possui dinâmica própria, que varia 

conforme a espécie, condições da semente, ocorrência de predadores e fatores ambientais. O 

http://www.embrapa.br/projetos_especiais/index.htm
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seu tamanho é determinado pela produção de sementes, extensão da chuva de sementes, 

mortalidade no solo e número de sementes germinadas (ROBERTS, 1981). 

Os índices de diversidade e equabilidade estão dispostos na Tabela 2. Os índices de 

Shannon-Wiener mostram que ambas as áreas de estudo possuem diversidade mediana no ano 

de 2015 e baixa em 2016, quando comparados aos valores observados por Oliveira et al. 

(2009) no Cariri paraibano (2,65; 2,93; 2,35 e 2,59 nats/indivíduo), por Pereira Júnior et al. 

(2012) em Monteiro, Paraíba (2,29 nats/ind) e inferiores aos de Miranda et al. (2000), em 

caatinga do Seridó, Rio Grande do Norte, onde foram observados índices de 1,79 e 1,86 

nats/ind. 

 

Tabela 2 - Índices de Shannon-Wiener (H’) e Piellou (J’) (nats/indivíduo), conforme o 

pastejo de ruminantes em Catolé do Rocha, Paraíba, Brasil, 2015/2016. 

Índices 2015 
Tipo de Pastejo 

Bovino (nats/indivíduo) Ovinocaprinos (nats/indivíduo) 

H’ 2, 06 2, 62 

J’ 0, 35 0, 43 

Índices 2016  

H’ 1,02 1,13 

J’ 0,19 0,20 

 

Também foi utilizado o índice de equabilidade de Pielou (J), que segundo Moço et al. 

(2005), refere-se a distribuição dos indivíduos entre as espécies presentes na comunidade, este 

variando de 0 a 1, onde 1 representa diversidade máxima. Os índices constatados nesse estudo 

apresentaram valores baixos em ambas as áreas de estudo e anos de avaliação, quando 

confrontados com Pereira Júnior et al. (2012), demonstrando a heterogeneidade 

interespecífica da vegetação na região, além de refletir a menor uniformidade referente à 

distribuição vegetal nas áreas experimentais e quando comparado com os valores encontrados 

por Pegado et al. (2006) que, estudando o estrato arbustivo-arbóreo da caatinga no município 

de Monteiro, PB, observaram valores elevados para esse parâmetro (J= 0,73 e 0,79). 

Verificou-se ainda, a grande variabilidade espaço-temporal para o número de 

indivíduos por espécie nas áreas sob pastejo e suas respectivas densidades (Tabelas 3, 4, 5 e 

6). 
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Tabela 3 - Número de indivíduos, Densidade Absoluta (DA) e Densidade relativa (DR) das 

espécies conforme pastejo Ovinocaprino em Catolé do Rocha, Paraíba, Brasil, 2015. 

Pastejo Ovinocaprinos Índices Avaliados 2015 

Espécie Nº  

de ind. 

DA  

(Ind./m
2
) 

DR (%) 

Portulaca oleracea L. 55 122,2 12,00 

Portulaca halimoides L. 22 48,9 5,00 

Bidens pilosa L. 15 33,3 3,00 

Commelina erecta L. 72 160,0 15,00 

Senna obtusifolia L. 61 135,6 13,00 

Mimosa quadrivalvis L. 12 26,7 3,00 

Amaranthus viridis L. 3 6,7 1,00 

Cyperus uncinulatus Schrad. Ex. Nees 68 151,1 15,00 

Digitaris ciliares L. 37 82,2 7,95 

Arachis pintoi Krap. 9 20,0 1,93 

Stylosanthes macrocephala M. B 5 11,1 1,07 

Cynodon  dactylon L. 13 28,9 2,79 

Cenchrus ciliares L. 10 22,2 2,00 

Eragrotis airoides Nees. 11 24,4 2,00 

Waltheria indica L. 12 26,7 2,58 

Waltheria bracteosa St. Hil 15 33,3 3,22 

Alternanthera brasiliana (L.) 10 22,2 2,10 

Aeschynomene falcata L. 4 8,9 1,00 

Ipomoea glabra Choisy 4 8,9 1,00 

Hypoxis decumbens L. 25 55,6 5,00 

Murdannia mudiflora L. 2 4,4 0,40 

Total 465 1033,3 100 

 

Pode-se observar que no solo sob pastejo de ovinocaprinos, experimento 2015 (Tabela 

3), que a densidade total foi de 1.033,3 indivíduos/m
2
, com mesmo percentual para densidade 

relativa Commelina erecta L. (15%) e Cyperus uncinulatus Schrad. Ex Nees (15%), seguida 

por Senna obtusifolia L. (13%).   

Já no solo sob pastejo de ovinocaprinos, experimento 2016 (Tabela 4), a densidade 

total foi de 593,33 indivíduos/m
2
, com percentual para densidade relativa Brachiaria 

decumbens Stapf (28,09%), Portulaca oleracea L. (17,98%), seguida por Mollugo verticillata 

L. (14,23%), respectivamente.  

Tabela 4 - Número de indivíduos, Densidade Absoluta (DA) e Densidade relativa (DR) das 

espécies conforme pastejo Ovinocaprino em Catolé do Rocha, Paraíba, Brasil, 2016. 

Pastejo Ovinocaprinos Índices Avaliados 2016 

Espécie 
Nº  

de ind. 

DA  

(Ind./m
2
) 

DR (%) 

Mollugo verticillata L. 38 84,44 14,23 



27 
 

Erodium moschatum (L). 2 4,44 0,75 

Cyperus uncinulatus Schrad. ExNees 16 35,56 5,99 

Turnera subylata SM. 4 8,89 1,50 

Macroptilium lathyroides (L.) Urb 4 8,89 1,50 

Mimosa quadrivalvis L. 2 4,44 0,75 

Brachiaria decumbens Stapf 75 166,67 28,09 

Senna obtusifolia L. 7 15,56 2,62 

Waltheria bracteosa St. Hil 1 2,22 0,37 

Jacquemontia asarifolia L. B. Smith 2 4,44 0,75 

Cynodon dactylon L. 6 13,33 2,25 

Eragrotis airoides Nees 3 6,67 1,12 

Evolvulus glomeratus choisy 8 17,78 3,00 

Stylosanthes macrocephala M. B 4 8,89 1,50 

Portulaca oleracea L. 48 106,67 17,98 

Portulaca triangularis Jacq. 36 80,00 13,48 

Digitaris ciliares L. 2 4,44 0,75 

Arachis pintoi Krap. 1 2,22 0,37 

Richardia scabra L 2 4,44 0,75 

Stachytarpheta microphylla Walp 1 2,22 0,37 

Trianthema portulacastam L. 1 2,22 0,37 

Commelina erecta L. 4 8,89 1,50 

Total 267 593,33 100 

 

Tabela 5 - Número de indivíduos, Densidade Absoluta (DA) e densidade relativa (DR) de 

espécies conforme pastejo Bovino em Catolé do Rocha, Paraíba, Brasil, 2015. 

Área sobre pastejo bovino Índices Avaliados 2015 

Espécie Nº de ind. DA 

(Ind./m
2
) 

DR (%) 

Senna obtusifolia L. 20 44,4 6,00 

Mimosa quadrivalvis L. 4 8,9 1,20 

Amaranthus viridis L. 2 4,4 0,50 

Cyperus uncinulatus Schrad. Ex Nees 103 228,9 31,0 

Digitaris ciliares L. 80 177,8 24,0 

Cynodom dactylon L. 54 120,0 16,20 

Waltheria indica L. 9 20,0 3,00 

Sida galheirensis Ulbr. 6 13,3 2,00 

Macroptilium lathyroides (L.) Urb 1 2,2 0,30 

Iponema bahiensis L. 3 6,7 0,90 

Hypoxis decumbens L. 11 24,4 3,30 

Murdannia mudiflora L. 3 6,7 0,60 

Waltheria viscosissima A. St.-Hil. 16 35,6 4,80 

Crotalária retusa L. 5 11,1 1,50 

Diodia teres Walter. 2 4,4 0,60 

Phyllanthus tenellus Roxb. 6 13,3 1,80 

Borreria capitata (Ruiz & Pav.) DC. 4 8,9 1,20 

Indigofera tinctoria L. 4 8,9 1,20 

Total 333 740 100 
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Verifica-se que no solo da área pastejada por bovinos no ano de 2015 (Tabela 5) a 

densidade absoluta foi de 740 indivíduos/m
2
, com predominância de Cyperus uncinulatus 

Schrad. Ex. Nees (31,0%), Digitaris ciliares L. (24,0%) e Cynodom dactylon L. (16,20%).  

Já no solo da área pastejada por bovinos em 2016 (Tabela 6) a densidade absoluta foi 

de 524,4 indivíduos/m
2
, com predominância de Brachiaria decumbens Stapf (48,95%), 

Richarlia grandiflora (Cham & Schltdl) Steud (19,41%) e Mollugo verticillata L. (7,60%) 

respectivamente. 

Tabela 6 - Número de indivíduos, Densidade Absoluta (DA) e densidade relativa (DR) de 

espécies conforme pastejo Bovino em Catolé do Rocha, Paraíba, Brasil, 2016. 

Pastejo Bovino Índices Avaliados 2016 

Espécie 
Nº de 

ind. 

DA  

(Ind./m
2
) 

DR (%) 

Mollugo verticillata L. 18 40 7,60 

Erodium Moschatum (L). 2 2,22 0,82 

Chamaecrista flexuosa L. 1 2,2 0,45 

Cyperus esculentus L. 6 13,3 2,53 

Indigofera tinctoria L. 7 15,6 2,95 

Mimosa quadrivalvis L. 2 4,4 0,82 

Brachiaria decumbens Stapf 116 257,8 48,95 

Macroptilium atropupurium (DC.) Urb. 2 4,4 0,82 

Senna obtusifolia L. 12 26,7 5,06 

Alternanthera Brasiliana L. 1 2,2 0,45 

Sida GalheirensisUlbr 7 15,6 2,95 

Jacquemontia asarifolia L. B. Smith 2 4,4 0,82 

Cynodon dactylon L. 1 2,2 0,45 

Richarlia grandiflora (Cham & Schltdl) Steud. 46 102,2 19,41 

Digitaris insularis (L.) 2 4,4 0,82 

Achyrocline satureioides (Lam.) DC 1 2,2 0,45 

Hypoxis Decumbens L. 1 2,2 0,45 

Cyperus esculentus L. 3 6,7 1,27 

Crotalária retusa L. 5 11,1 2,11 

Ipomoea glabra Choisy 2 4,4 0,82 

Total 237 524,4 100 

 

Pode-se observar ainda nas Tabelas que existem espécies que apresentaram densidade 

relativa inferior a 5,0%, sendo possível que ocorram esporadicamente nas áreas sob pastejo. 

Os dados apontam uma dinâmica das espécies muito particular em relação ao tipo de 

ruminante em pastejo que pode ser atribuída a vários fatores, dentre estes se destaca a própria 

variação que ocorre entre as espécies, dentro da mesma espécie, assim como as condições do 

meio. Neste aspecto, Drumond et al. (2000) constataram que a densidade, frequência e 
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dominância das espécies são determinadas pelas variações topográficas, tipo de solo e 

pluviosidade. 
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5 CONCLUSÕES 

 

O ano de avaliação influencia na dinâmica do banco de sementes; 

O tipo de ruminantes em pastejo interfere na densidade de germinantes nas áreas 

avaliadas; 

A diversidade de espécies é variável nas áreas sob pastejo de bovinos e ovinocaprinos, 

onde as famílias Poaceae e Fabaceae são as que apresentaram maior riqueza de gêneros e 

espécies. 
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